
AUDIÊNCIA
Em dezembro de 2022 foi re-

alizada uma audiência pública 
para “deliberar acerca da trans-
formação da Escola Estadual 
Professora Adalgisa de Barros, 
no Município de Várzea Grande, 
em Escola Estadual Militar Tira-
dentes”. Segundo o Sintep, na 
ocasião a comunidade escolar e 
sindical se manifestou desfavo-
rável à militarização.

Porém, a Diretoria Regio-
nal de Educação do Município 
marcou uma nova audiência e o 
sindicato quer impedir a realiza-
ção. O magistrado julgou a ação 
do Sintep improcedente porque 
o sindicato pedia que o Estado 
fosse impedido de realizar nova 
audiência, sendo que é legítima a 
convocação do ato pela Diretoria 
Regional de Ensino.

Segurança das 
eleições

A operação de segurança das Elei-
ções Municipais de 2024 contará com 
a participação direta de 4.676 pessoas, 
entre profissionais das forças de segu-
rança e outras instituições parcerias 
que integram o GGI. Deste total, 4.530 
são integrantes de forças policiais fe-
derais e estaduais. Os números foram 
divulgados durante reunião do GGI, 
realizada na segunda, no TRE-MT.

IMPROCEDENTE

Setembro Amarelo - 
A Importância do Cuidado 
Continuado

O juiz Bruno D’Oliveira Mar-
ques julgou improcedente a ação 
civil pública movida pelo Sintep/
MT contra o Estado de Mato Gros-
so, buscando impedir a transfor-
mação da Escola Adalgisa de 
Barros, em Várzea Grande, em 
unidade escolar militar. O magis-
trado pontuou que o Estado não 
pode ser impedido de realizar atos 
para consultar a comunidade.

NOVA AUDIÊNCIA
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ARTIGO//

Chegamos ao final do Setembro Amarelo, um 
mês dedicado à conscientização e à prevenção do 
suicídio. Ao longo das últimas semanas, abordei 
diferentes aspectos desse tema: desde a maneira 
adequada de falar sobre suicídio, até o que fazer 
diante de uma crise e a importância dos fatores 
de risco e proteção. Agora, é fundamental concluir 
essa reflexão pensando no que podemos fazer 
para transformar essa conscientização em ações 
contínuas, não apenas em setembro, mas ao longo 
do ano todo.
O suicídio é uma questão complexa, envolvendo 
fatores físicos, emocionais, psicológicos e 
sociais, e todos nós podemos desempenhar um 
papel importante na prevenção. O Setembro 
Amarelo nos lembra que a conscientização 

precisa ser acompanhada de atitudes práticas, 
que transformem o conhecimento em suporte e 
cuidado.
Um dos principais pontos é estar atento às 
pessoas ao nosso redor, especialmente àquelas 
que demonstram sinais de sofrimento emocional. 
Mudanças no comportamento, padrões de fala ou 
atitudes podem ser indícios de que alguém precisa 
de ajuda. Nesses momentos, a escuta ativa, sem 
julgamento, é essencial. Muitas vezes, quem está 
em sofrimento não quer soluções imediatas, mas 
precisa de alguém que o ouça e o compreenda.
Outro aspecto fundamental é a importância da 
rede de apoio. Fortalecer laços familiares, criar 
ambientes acolhedores e promover o diálogo 
em diferentes espaços, como escolas e locais de 
trabalho, são medidas que podem salvar vidas. 
Entretanto, é importante reconhecer que nem 
sempre teremos todas as respostas, e saber a quem 
recorrer pode fazer toda a diferença. Profissionais 
de saúde mental e serviços especializados, ajudam.
Embora o Setembro Amarelo esteja chegando ao 

fim, o compromisso com a prevenção ao suicídio 
deve continuar.
Assim, encerro esta série de artigos com um convite 
para que todos nós mantenhamos essa causa viva. 
Que possamos olhar com mais carinho e atenção 
para aqueles que estão ao nosso lado, lembrando 
que o cuidado com a saúde mental deve ser uma 
prioridade diária. Se você ou alguém que conhece 
está enfrentando um momento difícil, o CVV – 
Centro de Valorização da Vida – está disponível 
pelo número 188 ou pelo site www.cvv.org.br, 24 
horas por dia. A 
vida importa, e 
sempre há alguém 
disposto a ouvir e 
ajudar.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Insta: @
eullersacramento

103 MUNICÍPIOS PODEM TER 
2º TURNO EM 27 DE OUTUBRO

Em todo o Brasil, 103 mu-
nicípios, de um total de 
5.569 cidades que parti-

ciparão das eleições municipais 
deste ano, poderão ter o segundo 
turno de votações para prefeitu-
ra, caso nenhum candidato tenha 
sido eleito para o cargo por maio-
ria absoluta (metade mais um dos 
votos válidos) na primeira fase 
da eleição.

O primeiro turno da eleição mu-
nicipal, que terá votação para os 
cargos de prefeito e vice-prefeito, 
além de vereadores, está marcado 
para 6 de outubro.

A Constituição Federal e a 
Resolução TSE 23.734/2024 de-
terminam que somente os mu-
nicípios com mais de 200 mil 
eleitores aptos a votar poderão 
ter o segundo turno para o cargo 
do poder executivo local.

Desta forma, nos municípios 
com menos de 200 mil pessoas ap-
tas a votar, serão eleitos ao cargo 
de prefeito aqueles que obtiverem 
a maior quantidade de votos váli-
dos no 1º turno, no dia 6 de outu-
bro. Nos municípios onde houver 
segundo turno, os eleitores pode-
rão ir novamente às urnas no úl-
timo domingo de outubro, dia 27, 

conforme o resultado das votações em pri-
meiro turno.

Com exceção do Distrito Federal, as de-
mais 26 capitais brasileiras têm a possibili-
dade de realização do segundo turno.

De acordo com o TSE, as 103 cidades que 
poderão ter segundo turno somam juntas 
60,5 milhões de eleitores, o que equivale a 
38,8% do eleitorado nacional.

Considerando-se os estados brasileiros, 
São Paulo lidera o ranking com 30 loca-
lidades com mais de 200 mil de eleitores 
aptos. Em seguida, aparecem na lista as 
seguintes unidades da federação: Rio de 
Janeiro, com 11 municípios, e Minas Ge-
rais, com oito cidades. (Daniella Almeida 
/ Agência Brasil)


